
             

 

 

 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
 

 
 
 

EMENTA: 

 
Análise de custo-efetividade e custo-benefício. O uso do QUALYs e DALYs. Avaliação 
econômica de tecnologias em saúde. Comparação do uso de diferentes alternativas de 
tecnologias nos diversos segmentos da saúde: medicamentos, cuidado hospitalar, cuidado 
ambulatorial. 

 

PROGRAMA: 

 
1. O QUE É UMA AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIAS EM SAÚDE 
1.1 Por que ATS? 

2. OS MÉTODOS EMPREGADOS NA ATS 
2.1 Tipos de Estudos 
2.2 MÉTODOS DE ANÁLISE E SÍNTESE NA ÁREA DA SAÚDE 

2.3 MÉTODOS DE AVALIAÇÃO ECONÔMICA 
3. A ATS 

3.1 Fundamentação Teórica 
3.2 Caracterização do problema 
3.3 População-alvo 

3.4 Desenho do estudo 
3.5 Descrição das intervenções a serem comparadas 
3.6 Perspectiva do estudo 

3.7 Horizonte temporal 
3.8 Definição e modelagem das variáveis de resultado 
3.9 Definição e métodos de aferição dos custos 

3.10 Taxa de desconto 
3.11 Resultados: Análise de sensibilidade 
4. A ATS NO BRASIL 

4.1 O Marco regulatório 
4.2 A organização da ATS no Ministério da Saúde 
5. ANÁLISE DE AVALIAÇÕES REALIZADAS NO BRASIL: ALGUNS ESTUDOS DE CASO 

O GESTOR E A ATS  
 
 
 
 

Nome da disciplina (e código): Avaliação Econômica e de Tecnologia em Saúde 
(ECN070) 
Carga Horária: 60 

Tipo: Optativa 
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